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A industrialização representa a base da expansão econômica e urbanização global, que 
estimula diversos setores em paralelo com o crescimento da população mundial. Espera-se 
que até 2050, a humanidade atinja 9,9 bilhões, aumentando a demanda de energia e ali-
mentos em 80% e 70%, respectivamente (Wang et al., 2021). Durante os dois últimos sécu-
los, a economia mundial se desenvolveu por meio da superexploração dos recursos naturais 
e do desvio e/ou desbalanço dos ciclos biogeoquímicos, dos quais a biosfera é dependente. 
Neste contexto, o desmatamento desenfreado para uso da terra na produção de alimentos, 
além do uso de recursos como a queima de combustíveis fósseis, levou à intensificação das 
emissões de fontes antropogênicas de gases de efeito estufa (GEEs), impactando o clima 
global (Malhi et al., 2021). Como exemplo, em 2016, sistemas energéticos e alimentares 
representaram mais de 90% de todas as emissões globais de GEEs (principalmente na forma 
de CO2). Por fim, calcula-se que as emissões de GEE aumentem em 50% até 2050, princi-
palmente devido ao incremento de 70% nas emissões de CO2 relacionadas à energia, com 
impactos diretos no equilíbrio dos ecossistemas mundiais e sobrevivência da biosfera.

Dados mais recentes deixam clara a necessidade urgente de acelerar os esforços em prol 
da redução das emissões de GEEs e, assim, reverter os impactos climáticos globais, uma vez 
que apenas 4,5% dos países alcançaram a neutralidade de carbono, e a maioria dos países 
ainda planeja fazê-lo até 2050-2070 (Chen et al., 2022).

Notoriamente, grande parte dos países pobres ou em desenvolvimento apresentam cli-
mas mais quentes que os países desenvolvidos (Vliert et al., 2000). Este fato se deve a uma 
série de fatores, principalmente históricos e culturais, nos quais os processos de colonização 
impactaram diretamente o curso de desenvolvimento de cada país. Por outro lado, a cultura 
exportada pelos países colonizadores acabou afetando o desenvolvimento de tecnologias 
baseadas nas realidades físicas das terras colonizadas.

Um exemplo claro disso está na maior biodiversidade de países de clima mais quente 
(Brown, 2014). Inicialmente acreditava-se que a biodiversidade tinha sua importância ape-
nas nas particularidades de espécies tropicais. Por outro lado, deve-se entender que a rique-
za da grande biodiversidade não está apenas na fisiologia de um organismo ou outro, mas na 
forma como eles se relacionam. A grande biodiversidade gera maior competição, tornando 
o ambiente mais resistente e resiliente frente a interferências externas.
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Neste contexto se enquadra a biotecnologia e, de forma 
particular, a microbiologia. É de senso comum que o uso 
de microrganismos pode ter uma série de funções como a 
biofertilização ou biorremediação. A biofertilização, por um 
lado, é a promoção de mineração de nutrientes do solo, por 
meio da ação dos biofilmes na extração de nutrientes não 
biodisponíveis. Por outro lado, a biorremediação promove a 
degradação de compostos industrializados recalcitrantes ou 
esgoto doméstico por meio do enriquecimento da microbio-
ta (Rizvi et al., 2022).

Assim, com base no fato de que a maioria dos microrga-
nismos se desenvolve mais em temperaturas mais elevadas 
(Qiu et al., 2019) e na maior biodiversidade de ambientes 
tropicais, se torna claro que a evolução econômica de paí-
ses menos desenvolvidos deva se basear no uso da biotec-
nologia, que segundo as informações acima citadas, pode 
ser considerada como sua principal vocação. Por fim, climas 
mais quentes estimulam a produtividade primária e conse-
quente sequestro de carbono da atmosfera. Não é este o 
cenário ideal para o incentivo ao mercado do crédito de car-
bono e do desenvolvimento sustentável?
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